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SABBADO 29 DE JAAEIBO DE 1881

EXPE DIENTE.

Aadininisli-açào cl’es- 
te jornal pede aos srs. 
assignantes em divida, 
o lavor de mandarem 
pagar as suas assigna- 
Vuras, para que não 
soflram interrupção na 
remessa do « Consti­
tuinte » .

ANISO

Os nossos assignantes dos conce­
lhos de Monção e Melgaço, que ain­
da não satisfizeram a assignatura do 
«Constituinte», podem fazel-o dirigin­
do-se aos nossos amigos ôs srs. José 
Caetano Esleves Júnior, revd.0 abba- 
de de S. Cosme e Damião de Podan- 
ce, em cujo poder se acham os res- 
pectivos recibos.

Braga, Í2O de janeiro

0 caminho do ferro do valle do Cávado
X

Dissemos em o numero anterior 
que para o calculo do rendimento 
d’este caminho de ferro teríamos de 
considerar separadamente a parte que 
serve o districto de Braga e a que 
atravessa o districto dc Villa Real, 
comparando a primeira com o cami­
nho de ferro do Minho e a segunda 
com o do Douro. É o que vamos fa­
zer hoje.

0 rendimento do caminho de ferro 
do Miuho, segundo os mappas publi­
cados oflicialmente no Diário do Go­
verno, foi o seguinte, por anuo e por 
kilometro, desde 1876 a 1879:

ANNOS CIVIS PASSAGEIROS MERCADORIAS

1876 2:1965275 6005412
1876 2:1705293 62550F3
1878 1:7495742 7245692
•1879 •1:3895012 6545764

Consideramos primeiro o rendi­
mento proveniente do movimento de 
passageiros.

A estatística mostra-nos que esse 
rendimento foi successivamente dimi­
nuído á medida que a linha se foi 
prolongando para o norte, o que vem 
confirmar o principio a que a Iludi­
mos em um dos numeros anteriores, 
que o movimento de passageiros é, 
em regra, tanto maior quanto maior j 
é a densidade da população que atra­
vessa o caminho de ferro.

EITectivamente vemos o máximo 
rendimento kilometrico em 1876, 
quando apenas se achavam abertos 
á exploração os primeiros 51 kilo­
metros, do Porto a Braga, em que a 
população é representada por 4:586 
habitantes por kilometro de linha.

No-anuo seguinte foram successi­

vamente abertos á exploração dois 
traços, o primeiro até S. Bento, e o 
segundo até Barcellos, passando a 
população kilometrica a ser represen­
tada por 3:810 habitantes. E o rendi­
mento kilometrico baixou também 
um pouco.

Em 1878 abriram-se mais duas 
secções, a primeira até Darque, e a 
segunda até Caminha, sendo a popu­
lação kilometrica representada no fim 
do anno por 2:639 habitantes. A esta 
grande reducção na população kilo­
metrica correspondeu uma grande- 
diminuição no rendimento annual por 
kilometro.

Finalmente, em 1879 abriu-se á 
exploração a secção de Caminha a S. 
Pedro da Torre, c seguidamente o 
lanço de S. Pedro da Torre a Sega- 
dães, passando a população kilome­
trica a ser representada por 2:358 
habitantes, e tendo o rendimento ki­
lometrico descido ao minimo n’esta 
serie de 4 annos.

Se tomássemos a media d’estes 
rendimentos kilometricos annuaes pa­
ra o nosso calculo, tomaríamos uma 
base errada, que daria em resultado 
avaliarmos em mais do que realmen­
te é o rendimento d’este caminho de 
ferro. Não podemos tirar a media de 
quantidades não homogéneas, como 
são esses rendimentos annuaes kilo­
metricos, provenientes da exploração 
de zonas de diversas densidades de 
população.

Assim, para o nosso calculo, ape­
nas nos servirá o rendimento do ul­
timo anno, quando a linha chegou ao 
seu termimis em Segadães. Esse ren­
dimento foi. como vimos, de reis 
1:3895012 por kilometro, correspon­
dente a uma população de 2:358 ha­
bitantes também por kilometro. Sen­
do de 2:754 habitantes a população 
kilometrica na parte do caminho de 
ferro do Cávado de que tratamos, o 
seu rendimento annual por kilometro 
proveniente do movimento de passa­
geiros será dado pela proporção :

2:358: 1:3895'012:: 2:754: x, 
d'onde x = 1:6225280 reis.

Quanto ao rendimento de mercado­
rias, nota-se uma tendencia geral pa­
ra augmentar, mas muito demorada­
mente, o que concorda com o que 
expuzémos quando tratámos d’este 
movimento. A província do Minho 
tem uma pequena área de terreno por 
cultivar; no entretanto a facilidade 
das communicações ha de fazer com 
que a agricultura se estenda a toda 
essa área, ao mesmo tempo que ha 
de pôr em movimento alguns produ- 
ctos agrícolas e mdustriaes que se fo­
rem creando a mais do que o neces­
sário para a sua população.

E como na linha de que tratamos 
se dá identidade de condições com a 
linha do Miuho, podemos tomar para 
rendimento provável de mercadorias 
a media dos rendimentos correspon­
dentes d’esta ultima linha nos 4 an­

nos de que apresentámos a estatísti­
ca, isto é, 651,5220 reis.

E o rendimento total da linha do 
Cávado na parte que assenta no dis­
tricto de Braga será portanto :

1:6225280+6515220=2:2835500 
reis, ou simplesmente 2:2805000 por 
kilometro.

Não fazemos nenhuma correcção 
relativamente ao movimento do cami­
nho de ferro doMinho proveniente da 
llespanha pelo norte e das províncias 
da Beira e Extremadura pelo sul, 
porque também na linha do Cávado, 
na parte comprehendida no districto 
de Braga, haverá um movimento im­
portante de passageiros e mercado­
rias proveniente da província de Traz- 
os-Montes e da llespanha, além do 
que resultará, principalmente em mer­
cadorias, da estação termimis da li­
nha junto ao porto de Espozende.

Passemos agora á outra parte, a 
que assenta no districto de Villa 
Real, e que nós dissemos devia sôr 
comparada com o caminho de ferro 
do Douro.

0 rendimento total d’este caminho 
de ferro nos 4 annos decorridos des­
de 1876 a 1879 foi o seguinte :

ANNOS CIVIS PASSAGEIROS

1876 74:6405160
1877 80:3065480
1878 7917835790
1879 134:8975395

MERCADORIAS

22:2645020 
3O.-17459O3 
31:0465495 
70:8625505

0 numero do kilometros explora­
dos em cada anno foi: 

1876 ........ 46 (até Cabide)
1877 ............. 46 ( » » )
1878 ............. 257 dias a 46 kilo­

metros, e 108 dias a 66. Modia 51,9 
kilometros. (Primeiro até Cahide e de­
pois até ao Juncai).

1879.... 195 dias a 66 Kilome­
tros e 170 a 104. Media 83,7 kilo­
metros. (Primeiro até ao Juncai o de­
pois até á Regua).

O rendimento annual por kilome­
tro foi portanto:
ANNOS CIVIS PASSAGEIROS MERCADORIAS

1876
1878
1878
1879

1:6225612 
1:7455793 
1:5375260 
1:61 U677

4845000 
6555976
5985198 
846,5625

Para podermos estabelecer bem a 
comparação d’este. caminho de ferro 
com o do Cávado na parle que assenta 
no districto de Villa Real, é preciso 
reduzil-os a idênticas condições. Ora o 
caminho de ferro do Douro póde, co­
mo o do Cávado, considerar-se dividido 
em duas partes, n’uma das quaes, 
pela sua grande densidade de popula­
ção, ha de predominar sempre o mo­
vimento de passageiros, emquanto 
que na outra ha de ser cada vez 
maior o movimento de mercadorias, 
até acabar por exceder aquelle. Estas 
duas partes são naturalmente dividi­
das pela serra do Marão, onde existe 
o tunnel dos Encamballados.

A estatística já nos diz isso, ginda 
que não muito claramente, por esta­
rem confundidos os rendimentos pro­
venientes das duas partes. Procure­
mos tornal-a mais clara.

Foi só no anno de 1879 que o ca­
minho de ferro ficou aberto á explo­
ração para l i do tunnel. Se do rendi­
mento total d’esse anno deduzirmos 
o rendimento total do anno anterior, 
em que a linha esteve apenas aberta 
até ao Juncai (áquem do tunnel), te­
remos approximadamente o rendi­
mento proveniente dos 38 kilometros 
que vão do Juncai até á Regua.

Assim poderemos tomar para ren­
dimento total em 1879 nos referidos 
38 kilometros o seguinte :

Passageiros.... 55:1135605 
Mercadorias ... 39:8165010

Ou, por kilometro :
Passageiros.... 1:4505358
Mercadorias.... 1:0475789

E note-se que estes numeros estão 
ainda abaixo da verdade, porque 
grande parte do movimento que em 
1878 se fazia pela estação de Cahide 
passou no anno seguinte a ser feito 
pelas estações immediatas, e princi- 
palmonle pela Regua.

Por aqui se vê como, i medida 
que o caminho de ferro avança pelo 
valle do Douro, vae crescendo o ren­
dimento proveniente das mercadorias, 
prevendo-se já que dentro em pouco 
este acabará .por exceder o dos pas- 
geiros.

No caminho do Cávado (na parte 
que fica no districto dc Villa R vd) 
deverá logo desde o principio ser 
maior o rendimento proveniente das 
mercadorias, por isso que a densida­
de da população é ainda menor do 
que nos 38 kilometros da linha do 
Douro comprehendidos entre o Juncai 
e a Regua. N’esta ultima a população 
kilometrica ê representada por 1:087, 
emquanto que na do Cávado é repre­
sentada, como vimos, por 701 habi­
tantes.

Assim, o rendimento d’esta parte 
da linha do Cávado proveniente do 
movimento de passageiros será dado 
pela proporção seguinte:

1:087 : 1:4505358:: 701: x. 
d’onde x =9355327 reis.

Quanto ao rendimento de mercado­
rias, poderemos tomar o mesmo que 
vimos se obteve na linha do Douro 
entre o Juncai e a Regua no primei­
ro anno da sua exploração, isto é 
1:0475789 reis.

E o rendimento total kilometrico 
d’esta parte da linha do Cávado será 
portanto 9355327 + 1:0475789 = 
1:9835116, ou simplesmente reis 
1:9805000.

Resumindo tudo o que temos dito 
acerca do rendimento provável da li­
nha do valle do Cávado, temos que o 
seu rendimento nos primeiros 70 ki­
lometros que cortam o districto de 
Braga deve ser approximadamente de 
2:2805000 reis por kilometro, e nos 

95 kilometros que ficam no districto 
de Villa Real deve ser de 1:9805000 
reis também por kilometro. Rendi­
mento medio de toda a linha, reis 
2:1075272, ou em numeros redondos, 
2:1005000 reis por kilometro.

Este é porém apenas o rendimento 
bruto da linha, do qual é preciso de­
duzir as despezas de exploração para 
ter o rendimento liquido.

D’isso trataremos cm n.° seguinte.

Disciirso pronunciado pelo snr. con­
selheiro José Dias Ferreira na 

sessão de 17 de janeiro.
A resposta ú falia do throuo, que está 

em discussão, acha-se redigida o formula­
da em termos tão alheios a toda a idéa do 
política partidaria, que maioria e minoria 
d’esta assomblca, sim quebra dos seus 
princípios, e sem quebra para as suas ros- 
pectivas posições, podem votal-a como um 
acto do cortezia para com o augusto chefe 
do estado. E assim têem feito durante 
muitos annos os difforentes grupos políti­
cos n’esta assombléa, com quanto na ou­
tra casa do parlamento tenha sido muitís­
simas vezes largamonto discutida. A ca­
ma-a dos eleitos do povo tem-se reservado, 
nos annos anteriores, apreciar as questões 
políticas, que podem ligar-se com o pro- 
jecto dc resposta ao discurso da coroa, na 
occasião do exame das medidas espociaes 
sujeitas á sua apreciação.

N’este ponto não podem ostabolecer-se 
regras absolutas o invariáveis. Umas vo­
zes as necessidades publicas, e até as con­
veniências partidarias, aconselham a dis­
cussão da resposta ao discurso da coroa; 
outras vezes a abstenção de apreciações 
politícas n’oste debato é determinada pela 
si nação especial do paíz e pelas condições 
de geroncia do governo.

A opposição parlamentar resolveu n’os- 
to anno, a proposito da resposta ao discur­
so da coroa, que, repito, poderia ser vota­
da, som inconveniente, pela maioria d’esta 
casa, levantar um debato político, porque 
alguns fachos praticados pelo governo, du­
rante o interregno padamentar, são do tal 
gravidade que a camara dos eleitos do po­
vo deve começar por aprocial-os, na pri­
meira discussão de um projoc‘o político. E 
fraco cabimento teria o exame d’ostos fa­
ctos a^proposFo das medidas ds adminis- 
trnçào, que estão já apresentadas, ou an- 
nunciadas pare serem presentes ás eôrtos.

As considerações que vou submetter á 
sabedoria da assombléa prendem todas com 
a politica geral do gabinete, o com a sua 
marcha administrativa.

Mas o ponto capital de que vonoceupar- 
me é o da nomeação de quinze pares do 
reino nas vosperas da abertura do parla- 
men o, c sem rasào plausivel que jus ifi- 
casso essa nomeação.

E quando mo refiro á nomeação de quin­
ze pares, que posso denominar fornada, 
som offonder os novos próceres, porque 
esta palavra ostá consagrada na linguagem 
parlamentar, imputo a responsabilidade po­
li iea do similhante acto unica e exclusiva- 
mente ao gabinete.

Não discuto, nem me importa saber, ape­
sar do o facto ter sido noticiado nas folhas 
periódicas dc todas as parcialidades politi- 
cis, se o alto corpo do os ado encarregado 
do aconselhar a coroa no exercício das suas 
augustas fnucçõos, foi ou não favoravcl á 
nomeação dos novos pares. Discuto unica­
mente se a nomeação dos novos pares cra 
um acto reclamado pelas nocessidadec pu­
blicas, e se o governo som iufraeção doa 
princípios podia no interregno parlamentar
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repetir a wgunda edição da fornada qno | 
já fizera no anno passado.

Em todo o caso a responsabilidade das 
dnas fornadas é nniea o ox ‘IvTvamente do 
gabinete, a ma's ningmm pode impn*ar- 
8 (Apoiados. ' Nem os sr». ministros sào 
capazes de declinar a responsabilidade in­
teira que Uru cabo nWe ac*o.

Bem soí que a carta permitte ao poder 
moderado- nomear pa~os sem numero fixo, 
como lhe permitte nomear e demittir livre- 
mente os minir-ros d/os^do, c dissolveres- 
ta camara, quando a salvarão publica as­
sim o exija. Mas essa faculdade coneedida 
ao ^potler moderador não 8- absoluta, illi- 
mitada, e arbitraria. Foi lho dada nnita- 
inonte pata manter o equilíbrio entre os 
dhfTen^es poderes político»;

A essa faculdade concedida na consritu'- 
çào política hão-de rorvir dc corroctivo e 
de commonta io os prineipios observados 
em todas as nações que fie regdm pelas 
boas praxes conátitueionaes, as necossida- 
d-s publica, o as aspirações do paíz.

Interpretando-se unicamente pela letra 
da carta a; a tribuições do poder modera­
dor, destacando-se o exame dos artigoS da 
constituição sobre o a ssumpto das con ide- 
rações patadas pelas boas praxes dos go- 
vernos liberam, teremos reconhecido no 
nosso paíz ò poder absoluto com todas as 
fôrmas o apparehcias de governo consti­
tucional.

Ainda na attribnição que a carta consti­
tucional confere á corôa de nomear e do- 
mi rir livromento, os ministros independeu-, 
temente da reunião do conselho d’estado, 
qno n’estó caso nãoé ouvido, ainda, nACa 
hvpothose, a responsabilidade do acto do 
poder moderador recáo sobre os ministros 
que snecodem, porque o homem d’«8 ado 
encarregado polo poder moderador de o-- 
ganisaruma nova administração deve acon­
selhar á corôa a continuação dos ministros 
demissionários, e não acceitar o poder, se 
a; conveniências publicas assim o recla-‘ 
ma-mn.

Nenhum acto do poder moderador, ab- 
sohi amento nenhum, ou se trate dos no- 
gocios em que tem de ser ouvido o conse­
lho d’es'ado, que são todos, menos a no­
meação e demissão de ministros, ou se tra­
te d’este acto em que a corôa resolvo por 
seu mero arbítrio, está fó-a do alcance da 
responsabilidade política. Mas essa respon- 
H-.bilidado ha-de indisponsavelmcuto recair 
sobre os ministros, como membros do po­
der execu ivo, que do sou procedimeu o 
hão-de dar conta ás côrtes e ao paiz.

PoFanto, apreiandoo acto poli ico da 
nomeação de quinze pares na vospora da 
abertura das côrtes,'acto aliás do poder 
moderador, não posso nem devo pedir a 
responsabilidade d’este facto senão aos 
cons dh 'i 'os responsáveis da corôa.

O conselho d’estado também tem respon­
sabilidade pelos conselhos que dá ao rei, 
mas essa responsabilidade é de outra o •- 
dem, e está sujeita a outras formulas a 
respec iva discussão o exame.

Da responsabilidade política dos ws. 
minis w podem e devem conhecer as duas 
casas do parlamento.

En não me snrprohondoria do que os 
srs. minis'ros tivessem mottido uma forna­
da na camora dos pares, ou essa fornada 
fosn de quinze ou do trinta indivi luoa, 
d iidn o momento em qno eila fosse aeon- 
s dhada pelas âspiraçõjs do paiz e pelas 
noces idiades urgentes que o governo an- 
nunciou á camara e ao paiz que havia do 
sa iafazer . Não condomna ia o governo, d*- 
daç essas circums anelas. Eu não tenho de- 
sejiis de sor injusto para com ninguém, e 
muito monos para com os srs. ministros.

As minhas palavras, hoje ou cm qual­
quer ,outro dia, não 'ô nn vistas intereaspi- 
ras ; eu estou desempenhando o meu dever, 
no cumprimento rigoroso do mandato po- 
pular.

Os srs. ministros tinham a sua responsa­
bilidade vinculada a um programma defi- 

ido c largo. Os s-s. ministros declararam 
m vinliam realisar o programma do par- 

'do qno os apoia; prog-amma que es'ava 
•mado com os seus noínes ; programma 
io se compremottiam a defender a to la a 

' >ra, e a sustentar c realisar quandd es i- 
, h nm n’aquolles legares.

Abstenho-mo de apreciar as fal as com- 
mottidas polos ars, ministros no cmnp.i- 
men^o do prog-amma do partido que os 
apoia. Isso não é eommi ,o. Limito-me a 
podir-lh 's con as das promessas qno fize­
ram depois de mim A-os, o dos ac os que 
têem prateado, havendo-se aliás compro- 
m Vtido a resolverem os árduos problemas 
da a IminiF-ação publica. Pa-a ap -ociar a 
responsabilidade poli ica d < governo tomo 
por pon*o de pa-tida as seguintes palavras 
que o s-. ministro domino escreveu na sua 
semp-e memorável circular eleitoral:

«Caído o ministério, foi o partido pro­

gressista convidado a assumir as responsa­
bilidades do poder. Som desdouro ou tibie­
za indesculpáveis em quem se d zia dispos­
to e habilitado a resolver os árduos proble­
mas da governação publica, não pod a in­
vocar pretextos para hesi a-, nem subtra- 
hir-se ás terríveis provações a que impro- 
visamen^ era desafiada a sua energia re- 
formado-a.»

Se o governo, no cumprimento das de- 
cla-ações que fazia aos eleitores, reunida 
qno fosso a camara dos senhores deputa- 
doa, e contando com a grande maioria, 
que, nos termos da carta o da cons i uição 
do ostado devia representar a vontade, do 
paiz, aprowutaH.w n'es‘a casa a resolução 
dos «árduos problemas que desafiavam im- 
p ovísamen q a sua energia reformadora-, 
e levando-os á outra ca ia, do parlamento, 
depois do voto. d’os a aisembléa, ali en- 
contrasse contrariedades illegi imas, e of- 
fen sivas das neces lidades publicas e das 
aspirações populares, podia então aconse­
lhar á corôa as providencias indispensá­
veis para vingarem os projoctos adoptados 
pela camara el ic iva, e bem recebidos pe­
la opinião do paiz.

Eu comproheudia mesíno que os S 'S. mi­
nistros, desle que se intitulam represen­
tantes do partido p rogressis a, comprehen- 
dessem n’essos a-duos problema? o da re­
forma dá cons itniçào do estado, 0 n’essa 
a reforma da outra casa do parlamento.

(■Continua.)

.Jiisliça de Faie
Desde que o digno contador da co­

marca de Fafe e o ex.m0 dr. Silva 
estiveram para ser victimas d’um ti­
ro descarregado sobre elles, das pro­
ximidades ou do dentro d’uma casa 
em construcção, pertencente ao admi­
nistrador d’aquélle concelho, todos 
os dias esperamos vêr no Diário do 
Governo a demissão d’aquel!e func- 
cionario, sobre quem, na opinião pu­
blica, pezam todas as suspeitas do at- 
tentado. E, ainda quando o adminis­
trador não tivesse, parte nem direçta 
nem indirecta n’este lacto, como nós 
folgámos do crêr, o governo, respei­
tando a opinião publica, que indigita 
este funccionario como previameute 
conhecedor do attentado, que se ia 
praticar, já o deveria ler demittido, 
ou pelo menos mandado fazer uma 
syndicancia, visto que é o governo 
das syndicancias.

Este facto não devia também pas­
sar desappercebido ao governador ci­
vil do distrlclo, que devia logo tomar 
conhecimento d^elle para "dar parte ao 
governo de S. Magestade. Em casos 
d’esta ordem não ha política., Sulus 
popnli suprema lex.

A opinião publica tem os seguintes 
fundamentos para julgar a auctorida- 
de administrativa previameute conhe­
cedora do attentado, que se ia com- 
metter:

l .° 0 administrador, que n’aquella 
•noite estava na sociedade instructioa 
recreativa (a(ense, logo era seguida 
á detonação, dingiu-se a casa do dr. 
Silva, e, sem provas algumas, decla­
rou que a victima é que tinha sido o 
auctor do attentado.

Isto prova que o administrador, lo­
go ã detonação do tiro, sabia quem 
eram as victimas. anteriormente des­
tinadas ao sacrifício em honra do 
partido progressista.

2 .° Quaudo n’aquella. noite dois fa­
cultativos pi'ocuravam extrair alguns 
grãos d > chumbo da parte posterior 

i da cabeça d’uma das victimas. o ad- 
miiiistrador, em logar de prestar os 
auxílios, que como auctoridade era 
por lei obrigado a prestar-lhç, tra- 
ctou sómente de instaurar um auto 
de investigação contra as victimas, 
parecendo assim lamentar qua ellas 
não tivessem ido d’esta para melhor 
vida.

3 .° Aummciando um telegramma 
progressista no Primeiro de Janeiro 
que na occasião da detonação o ad­
ministrador estava na sociedade re- 
crectioa (que bom recreio D, não rm- 

dia elle administrador affirmar, como 
affirmou, que o tiro fôra dado pelas 
próprias victimas, a não ser que esta 
auctoridade tenha vista de lynce.

São estas as razões em que se fun­
da a opinião publica para julgar o 
administrador suspeito, e previamen- 
te conhecedor do attentado que na 
noite de 23 do mez passado foi com- 
mettido contra a vida de dois respei­
tabilíssimos cidadãos de Fafe, que só 
tem o defeito de não serem progres­
sistas.

Brevemente explicaremos a origem 
d'este facto abominável, e ver-se-ha ! 
que tudo concorre para evidenciar 
que o administrador de Fafe é, pelo 
menos, actor secundário n’esta tragé­
dia progressista.

Por comcomitancia narraremos afi­
nal um facto revoltante, commettido 
pela auctoridade administrativa de 
Fafe, facto que é verdadeiro, e que o 
proprio administrador não póde ne­
gar. Emprazamol-o para que appare- 
ça em publico a desmentir-nos.

Foi o caso. Mandou este adminis­
trador prender um rapaz, como re- 
fractario, para ser apresentado na 
inspecção do dia oito do corrente. 
0 rapaz foi de facto preso e manda­
do debaixo de prisão ã ordem do ad­
ministrador para ser subm ttido á 
inspecção. Mas um requerimento, 
acompanhado de documentos com­
provativos de que o rapaz nem ainda 
estava recenseado, obstou a que o ra­
paz entrasse á inspecção. 0 governa- 

Mor civil do districto mandou o rapaz 
ainda Rebaixo de prisão para Fafe.

0 administrador de Fafe commet- 
teu um abuso, e está por isso met- 
tido n’um processo; todavia aindi; 
póde allegar em seu favor o—nós el- 
rri e justiça de Faje, mas o governa­
dor civil não póde appellar para esta 
fanfarronada.

Tudo isto prova que os progres­
sistas são leões só entre ovelhas.

correséôNdeívciàs
Lisboa, 27 de janeiro.

0 governo continua a ser zurzido 
na camara dos deputados.

Couso!a-o porém a certeza de que, 
terminada a execução, a maioria ap- 
plicar-lhe-ha sobre a carne viva das 
chagas, escorrendo sangue, o suave 
e agradavel emollieute de um voto 
de confianca. Porque com esta maio­
ria acontece o que, geralmente, com 
todas as maiorias acontece. Os dis­
cursos dos oradores opposicionistas 
transformam-lhes muitas vezes as 
convicções, os votos nunca.

Mas na camara dos pares talvez 
não haja depois da sova, para a qual os 
malmeleiros já estão proihptos (sova 
que çomeçará logo que acabe a actual 
discussão na camara dos deputados) 
tão caridoso procediment >.

Em todo o caso, e por amor das 
duvidas, a granja já vaé tirando car­
ta de seguro; e declarando que das 
votações da camara alta não fará 
caso! .

Póde não fazer caso, basta que fa­
ça caso o poder moderador. Pode 
o ministério, deante de uma derro­
ta na camara dos próceres, não pe­
dir a sua demissão ; basta que el- 
rei lh’a dê, embora não seja a pedi- 
dido dos ministros.

E’ theoria nova a que a granja 
agora apregoa, e só n’um paiz co­
mo o nosso, em que uma granja 
consegue governar, é que haveria a 
coragem de a sustentar. Até agora 
sempre se entendeu em todos os 
paizes do mundo, monarchias ou re­
publicas, que para a boa formação 
das leis era necessária a combinação 

I de duas forças sociaes de caracter 

opposto, representadas por duas ca- 
maras de differente organisação. Mas, 
assim como os médicos improvisa­
dos de Moliere mudavam com as 
suas innovações o coração para a di­
reita, assim estes novos doutores 
vão transformar a face do direito pu­
blico.

Note-se bem: elles não dizem 
n’este momento, que vão propôr á 
corôa a reforma da camara dos pa­
res, segundo as ideias do seu pro­
gramma ; e que d’essa reforma im- 
mediata fazem questão ministerial. 
Isto ao monos, embora dito tarde e 
a mis horas, entendia-se.

A camara fica ; mas apesar das 
duas fornadas progressistas passa a 
não servir para nada.

Tudo aquillo empapella-se, e vae 
para o museu archeologico do Car­
mo— muito r(?commendado ao snr. 
Possidonio. De vez era quando, o 
snr. Possidonio desempapella a ca­
mara, sacode-a muito bem com um 
espanador, e dá-lhe ar-—por causa 
da traça. Então os contínuos , me- 
chem-se, os pares gesticulam, e o 
snr. duque de Avila toca a campai­
nha — como n’um realejo com bone­
cos, no qual o snr. Possidonio déssb 
á manivelia. Depois o snr. Possido­
nio guarda tudo outra vez.

Mas, agora, serio. No mechanismo 
de uma constituição não existem, não 
se podem admittir, rodas que não 
tem valor. Podem-se ellas substituir, 
ou melhorar, pelos meios que deter­
mina a própria constituição. Mas em 
quanto isto não se faz, a maebina' 
tem que funecionar com a inteiresa 
da sua velha engrenagem.

Não se comprehende que o parti­
do progressista pretendesse, hontam, 
justificar as suas fornadas com a 
necessidade de estabelecer a harmo­
nia entre o governo e a segunda ca­
mara. dominada pelo elemento rege­
nerador ; e que, hoje, declara que 
vae, sendo necessário, prescindir da 
saneção d’essa camara.

Se a camara dos pares não tem 
valor, porque não propoz o gover­
no a sua immediata suppressão, e 
para que pòz aos hombros dos seus 
mais distinctos caudilhosos arminhos 
do pariato? E se a camara dos pa­
res tem valor, mas não póde o go­
verno ainda submettel-a com duas 
fornadas, porque não é ó governo 
coherente com o que já fez, propon­
do até conseguir o seu fim novas e 
consecutivas fornadas? 0 que não 
póde ser — é que a camara sirva. ! 
ipiando confere aos granjolas illus- 
tres as honras da grandeza; e não 
sirva,, quando ameaça votar contra 
o ministério

Estas contradicções estão abaixo 
de tudo ; e n’um paiz mais sério do 
que o nosso, bastariam para inutilí- 
sar para sempre, não só um gover­
no. mas um partido.

Os jornaes diários de Lisboa, já 
a estas horas, terão dado conta em 
Braga da parte activa e brilhantíssi­
ma que o partido constituinte esti 
tomando na vida do parlamento. De­
pois dos novos discursos, tão notá­
veis. do conselheiro Dias Ferreira e 
de Pinheiro Chagas, o nosso pro­
gramma político, modesto, mas por 
isso mesmo pratico e fertilisador, ad­
quire novas adhesões e sympathias.

Não somos os paparrotões. que tu­
do promettoram. para a tudo falta­
rem. Limitamo-nos a querer desvin­
cular dentro da constituição o povo 
dos laços infames, com que lhe ma­
nietam a. Iivre acção fecunda, e a 
exigir de quem governa moralidade 
e economia no poder

SECÇÃO NOTICIOSA

Subscrição paru o Mausoléu de 
Alexandre llerculano.

Transporte........ 69,5909

E’ demais, Santo Deus! o vento, a 
chuva, a trovoada e a neve com que 
ultimamente nos tendes provado os 
dias e a paciência. A noute de quar­
ta para quinta feira e todo este dia 
nada faltou para se poder chamar 
com rigorosa exactidão um dia infer­
nal. Até quando durará esta ingrata 
estação não sabemos; nem os reper­
tórios nem os thermometros nem mes­
mo os sugeilos que prognosticam pe­
los calos e por outros achaques as 
mudanças alm isplmricas nos de­
ram ainda a feliz nova de que es­
lava proximo a raiar um dia sereno.

--- --- 638------- 
rovtavia

Foi recomnrmdada aos prelados do 
continente e ilhas a observância das 
portarias de 16 e 20 de julho de 1866 
nas quaes se estatue que sejam tidos, 
em especial consideração para o provi­
mento dos benefícios parochiaes, os 
serviços prestados tanto pelos parochos 
colla los, como pelos.encommendados, 
no registo parochial e na gerencia e 
administração da Baila da Santa Cru­
zada.

Estas portarias devem merecer a 
atlenção dos ex.m°5 Ordinários, por 
quanto qualquer dos assumptos a que 
visam é da maxima importância e de 
grande utilidade, principalmente o aug- 
mento da receita da Bulia da Cruza­
da que tão santas applicacões tem. 
Achamos acertada esta recommenda- 
ção, porque é de justiça que sejam 
recompensados os serviços feitos pela 
digna classe Parochial a uma insti­
tuição como a Bulia que tantos ser­
viços presta á religião e ao, estado.

■----—-------
Casamento.

Realisou o seu enlace o ex.m0 snr. 
dr. Adolpho da Cunha Pimentel com 
a ex.ma snr.a D. Maria Carolina da 
Cunha Lima. Que uma perdurável 
lua de mel borde a existência des­
tes felizes noivos.

------- KÍ4-------
Id’ mania.

Um homem da Povoa de Lanhoso, 
que se diz correspondente para a 
Correspondência do Norte, arremet- 
teu com o nosso jornal ha dias por uma 
fórma tão iracunda, que quasi che­
gamos a ter-lhe medo.

• Como porém, este publicista des­
poja sobre nós era columna e meia 
d’aquelle jornal qualificativos que 
soam melhor pelos arraiaés e valem 
muitas vezes policias correccionaes, 
abstemo-nos de lhe responder por 
que sendo nós o que s. s.a escre­
veu, é elle um cavalheiro ou um fe­
bricitante. No primeiro caso, não 
póde luctar comnosco. no segundo 
recommendamos-lhe que recorra ã 
medicina com brevidade, para que a 
moléstia se não torne incurável.

--------K»-------
Fallecimento

Na madrugada de hontem falleceu 
o rev.m0 sr. Fr. José de N. Senhora da 
Annunciação, vulgarmente conhecido 
pelo nome do Falperrista, por ter 
pertencido ao convento de Santa Ma­
ria Magdalena do Monte da Falperra, 
Era uni sacerdote bondoso, caritativo 
e cheio de abnegação. Paz para a sua 
alma.



O CONSTITUINTE

Outro

Falleceu o snr. conselheiro Rodri­
go de Moraes Soares, director geral 
da repartição da agrlcuitura no mi­
nistério das Obras Publicas.

Caracter respeitabilíssimo e hon­
rado, operário infatigável nos pro­
gressos da agricultura, o snr. Moraes 
Soares era um homem importante 
n’este paiz, e o seu nome ha muito 
que se havia elevado a uma tradicçao

Que Deus lhe premeie as suas xii - 
tudes que eram muitas.

.-------------- -KÍS—-------------

Ingennid-acle

Que lucto tão pesado, minha que­
rida amiga, o que foi isso?

Qium lhe morreu?
Fd uma desgraça tremenda, minha 

filha, estou viuva ha 120 dias. Oh! 
com» essas palavras me atormentam, 
tamlem eu pranteio ha 'mez e meio 
a ninha viuvez.

Sm? Somos bem desgraçadas. 
Or;, diga-me minha boa amiga, de que 
mòfeu seu marido?

De que morreu?! da gotta!
Ah! que singmar coincidência: 

•pus o meu também morreu d’uma 
nolestia muito igual a essa.

Então foi de rhemnatismo? Não 
nenina. Pior do que isso.
Sim? Então de que foi! ?

Fm da... pinga.
Descobertas da Correspondência.
Como toda a gente sabe, o sr. Boa- 

ventura Monteiro foi transferido da 
estação telegraphica de Braga, onde 
era chefe, para a estação da alfandega 
do Porto.

Todos sabemos que os motivos d’es- 
ta cabralina transferencia foram os sus­
tos que na Granja se levantaram 
em consequência d’uma local, que os 
amigos particulares do sr. Monteiro 
escreveram no jornal regenerador 
d’esta cidade. E querem ver agora o 
tom em que a deliciosa Correspondên­
cia canta as nenias de despedida áquel- 
le honesto e intclligente empregado?

Que foi muito bem para o Porto... 
que é boa terra... que fez mal em não 
pedir transferencia para Melgaço, etc., 
etc., etc.

Ora, meus senhores, Bolas e Alber­
to. Visto issoo sr. Monteiro deve ain­
da mandar presentes á Granja pela 
fineza que lhe fez. Hein? Pois estejam 
socegados, que se algum dia nos en­
contrar-mos com o snr. Monteiro, ha­
vemos de lhe pedir, que, se encon­
trar subtraindo aos direitos lá pela 
alfandega algum papagaio capadocio, 
o mande de presente aos seus amigos 
granjeias cà da terra, que bem lh’o 
merecem. 

-------—--------
Outra.

Olhe, compadre, burro que não vê, 
è cego, entende?

Engana-se, responde o outro com­
padre com fumos dc... de litlorato.

Os americanos acabam de crear uma 
fabrica de olhos artificiaes para os 
burros, (com o devido respeito) tão 
perfeitos, que enganam o mais pin­
tado. Com certeza!? Que pechincha 
se essa descoberta fosse lambem cá 
para os chrislãos!

--------------- -K3«—-------------

Brinde Keal
S. M. Affonso XII, rei de Ilespa- 

nha presenteou o senhor D. Luiz 1. 
com dous formosos cavai los, um pre­
to e outro castanho, os quaos já de- J 
ram entrada nas cavalhariças da Ajuda.

Estes bichos vieram acompanhados 
por tres creados da casa real Hespa- 
nhola.

Companhin gera] bi"i~ 
carente.

O nosso illustrado collega o Ami­
go do Povo parece que levantou re­
paros ao que dissemos relativamente 
ao maior dividendo, que alguns ac- 
cionistas d’esta companhia preten­
dem propor na assemblêa geral de 
amanhã.

A nós pouco nos importa que a 
referida companhia distribua maior 
dividendo aos seus accionistas. Pare­
cia-nos, porém, prudente que o não 
fizesse, e isto para que não viesse a 
realisar-se o rifão de que—quem tu­
do quer tudo perde.

No caso sujeito, um maior divi­
dendo poderá significar exuberância 
de lucros, boa administração, tudo 
quanto o collega quizer, monos con­
solidação dos haveres sociaes.

Não temos interesses alguns liga­
dos á companhia, e, que os tivésse­
mos, fallariamos do mesmo modo, e 
rio mesmo tom.

Esteja certo d’isso o nosso apre­
ciável collega. Não somos d’aquelles 
que olhamos só para o dia d hoje, 
esquecendo o d’ámanhã.

----- ------------------- -
IMeeting-

Domingo 30 do corrente terá lo- 
gar um imponente meeting no Porto, 
na Portado Sol junto á Casa Pia, 
afim de se representar á Camara dos 
Senhores Deputados contra as vexa­
tórias, iniquas e absurdas medidas 
tributarias impostas ultimamente a 
este desgraçado paiz, pelo snr. mi­
nistro da fazenda Henrique de Barros 
Gomes.

Que uma estrella propicia inspire 
esta respeitável assemblêa e que das 
suas acertadas deliberações surja um 
pensamento benefico para este mal­
fadado Portugal. 

---- - ' —- -----
Beneficio

Gonsta-nos que uma sociedade de 
mancebos estudiosos tenciona fazer 
lio theatro de S. Geraldo um benefi­
cio em favor do asylo de S. José.

Bem merecem estes nobres espíri­
tos prestando-se a concorrer com o 
seu talento para uma obra tão meri­
tória.

0 asylo de S. José é uma das mais 
sympathicas instituições de Braga. 
Amparar o homem na ultima quadra 
da vida é emminentemente christão e 
civilisador. Christão e altamente civi- 
lisador é vermos a mocidade com- 
prehender a futura quadra que os 
espera, e na qual então saberão com- 
prehender quanto é penosa a velhice, 
e de quantos carinhos e desveilos 
precisa ella para transpor suavemen­
te os umbraes da eternidade.

Amgliilio.

O ex.m0 snr. José Pereira da Cos­
ta, e sua esposa D. Anna Emilia d’A- 
raujo Pereira da Costa, d’esta cidade, 
acabam de perder uma innocente fi- 
Ihinha por nome Lucinda Pereira da 
Costa. Tomamos parte no lucto que 
cobre estes estremosos paes, e para 
seu conforto lembramos-lhes que mais 
um anjo vela por elles junto do 
throno do Altíssimo. 

-------------------- -----
Bnblicaçôes

Recebemos pelo correio uma pu­
blicação com o titulo de Verdade e o 
Embuste, assignada com o pseudóni­
mo de—um filho de Draga. Tem por 
fim esta publicação esclarecer o pu­
blico d’esta cidade sobre o’ assumpto 
(Fuma representação, que uma das 
partes mais importantes dos cidadãos 
de Braga pelos seus haveres e mais 

qualificada pelos seus títulos littera- 
rios, dirigiram ha poucos dias a S. M. 
per intervenção da Camara dos Dignos 
Pares, adherindo ás representações 
da camara municipal e ás informa­
ções da auctoridade superior do dis­
tricto, pedindo que seja concedido 
em nome da moralidade publica e 
dos melhoramentos d’esta cidade, o 
arco chamado do Collegio, pertença 
do extincto convento das Ursulinas.

------------—S8&--------------

Outra.

Temos na nossa banca o primeiro 
numero da publicação quinzenal inti­
tulada Álbum do Serralheiro.

Esta publicação, nitidamente im 
pressa, é d’uma grandíssima utilida­
de para todos aquelles que se dedi­
cam a estes importantes ramos da nos­
sa industria e vem preencher uma la­
cuna e ao mesmo tempo levantar o 
nivel (Festa nossa industria nacional.

Agradecemos a remessa do jornal 
e desde já o recommendamos aos 
nossos leitores. 

------—-------
Eig^os cio Algarve

Quem ainda não provou (Festa ten­
tadora sobre-meza, vá sem demora 
ao estabelecimento dos srs. Mattos 
Primos, que acabaram do receber dos 
verdadeiros e genuínos.

Como figos são d’uma qualidade 
superior ma* como de comadre en­
tão são mais doces e saborosos, que 
uma madrinha rica e generosa.

•'---------——----------

Versos

UNS OLHOS

($ C.)

X

Em noites do luar
-—O cu é mar dc os‘■■relias
Então, depois de olliar 
As sciutillações bellas

Do aquelles diamantes, 
— As almas inquietas 
Das doces Julietas 
Pelo azul soluçantes,-— 

Eu digo para mim, 
Muito convictamento, 
Depois de olhar emfim 
O vasto espaço ingente : 

— Não ha, não, ha nos cous, 
Dons astros luminosos, 
Como esses olhos tens—, 
Tristíssimos, chorosos...

Setembro, 1880. I. C.

COMMUNICADO

Sabemos que os accionistas do 
Banco Mercantil de Braga, residentes 
no Porto, resolveram deílnitivamen- 
te fazer eleger o ex.m0 commendador 
Manuel Luiz Ferreira Braga director 
d’este Banco.

Parece-nos que só por mal infor­
mados é que tomaram um tal expe­
diente. LamentaihoFo e permitia 
Deus que o futuro não seja de triste 
desengano. Nós cumprimos um de­
ver, bradando: Alerta, snrs. accio­
nistas do Banco Mercantil de Braga !

Braga, 28—1—81.
Um accionista.

AGUADECIMEMOS

José Pereira da Costa e sua mu­
lher D. Anna Emilia d’Araujo Perei­
ra da Costa, da rua do Areal (Festa 
cidade, vem por este meio agrade­
cer a todas as pessoas, que por oc- 
casião do fallecimento de sua inno­
cente filhinha Lucinda Pereira da 
Gosta, se dignaram cumprimental-os.

Pedem desculpa de qualquer falta 
involuntária, e desde-já protestam o 
sou eterno reconhecimento.
José Pereira da Costa.
D. Anna Emilia d’Araújo P. da Costa, 

C18)

ANNUNCIOS

Arrematação
Pelo juizo de direito da ci­

dade e comarca de Braga e car­
tório do escrivão do primeiro 
ollicio, Freitas, se faz publico 
que no dia 13 do proximo fu­
turo mez de fevereiro d’este 
corrente ann >, por 10 horas da 
manhã, na rua Nova de Souza, 
e casa do negociante de vi­
nhos, terá lugar a arrematação 
em hasla publica de todas as 
fazendas do negocio, roupas e 
mais utensílios, que ficaram 
por fallecimento da inventa­
riada D. Custodia Maria da Con­
ceição, casada que foi com o 
dito José da Fonseca Moita, 
sendo tudo arrematado para pa­
gamento das dividas que fica­
ram por fallecimento da refe­
rida inventariada.

Braga, 22 de janeiro de 1881.
O eacrivâo,

José Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exàctidão:

Adriano Carneiro de Sampaio.
(116)

Banco de Guimarães
0 dividendo do segundo se- 

meslre de 1880, na razão de 3 
p. c. ou 2$ 100 rs. por acção, 
paga-se na Companhia Geral 
Bracarense, desde o l.° dia do 
proximo mez de fevereiro em 
deante.

Braga, 27 de janeiro de 1881.
e___________________

FIGOS DÊ COMADRE
O Balliabote Eabo- 

rioso, que entrou no dia 22 de 
dezembro, no Porto com um carre­
gamento de FIGO DE GOMADRE para 
os proprietários do mesmo navio; 
inda não pode findar a descarga, po­
rém já chegou a Braga porção suf- 
ficiente para servir cora toda a pon­
tualidade os seus amigos e freguezes.

Vendem ceiras de 1,875 gram- 
mas e 3.750 grammas, vulgo (4 e 8 
arraieis) a razão de VINTE E SETE 
REIS o antigo arrátel, 459 grammas!!! 
Geiras de 15 kilos. ainda mais bara­
to!!! Para revender, sendo porção, 
lem abatimento.

Não sendo figo bom não se rece­
be o dinheiro, é grátis. Remettem- 
se para qualquer ponto do paiz, ou 
mesmo para o extrangeiro, mandan­
do dinheiro ou b >as referencias. •

Garreto para a cidade é grátis.
DEPOSITOS, RUA DE S. GREGO- 

R10. junto á estação do caminho de 
ferro.

BRAGA
("”) Mattos Primos.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da co­

marca de Braga, e carlorio do 
escrivão do C>.° ofh io José Luiz 
de Oliveira Pessa, se procede a 
inventario orfamdogico por fal­
lecimento de Angélica A iohm- 
ta, mulher que foi de Domin­
gos Ferreira, do lugar de Agrél- 
las, da freguezia de Esporões, da 
dita comarca, em que é inven- 
tariante o dito Domingos Fer- 
reira, e estão a correr éditos de 
30 dias, a contar do 2.c annun- 
cio no periodico, a citar e cha­
mar todos os credores incertos 
do casal inventariado, e legatá­
rios desconhecidos, ou residen­
tes fora da sobredita comarca 
de Braga, para assistirem, que­
rendo, aos termos do sobredito 
inventario, e virem deduzir seus 
direitos, e requerer o que lhe 

convier, debaixo da penada lei, 
quando não compareçam.

Braga, 19 de janeiro de 1881 
e vae colada e inutilizada n’esle 
uma estampilha de 10 rs. e eu 
José Luiz d’01iveira Pessa, o 
subscrevi e assigno

José Luiz dWliveira Pessa.
Verifiquei a exaetidào:

(1H) Adriano Carneiro de Sampaio.

Declaração
o

Izabel Rita de Jesus, moradora no 
Campo de SantAnna, junto á capella 
de N. Senhora da Penha, previne os 
amigos e freguezes de seu fallecido 
marido, Manoel Silverio de Paiva, que 
continua com a sua otUcina de sapa­
teiro, apezar de se ter despedido da 
mesma o seu official Thomè Ferreira, 
pois tem artistas habilitados para que 
possa tomar conta de qualquer encora- 
menda de calçado, tanto para homem 
como para senhora, por modicos pre­
ços e com perfeição. (n&)

Companhia Geral Bracarense
Convido os snrs. accionistas 

da Companhia a reunirem-se 
em sessão d’assembléa geral 
n > dia 29 do corrente, no es- 
criptório da mesma, pelas 11 
horas da manhã, para dar cum- 
primenlo ao disposto nos arti­
gos 12.° e LL° do estatuto.

Braga, 12 de janeiro de 1881.
O Prssideite, 

(105) Visconde de Carcavellos.

Fabrica de tecidos de seda
DE

JOSÉ JOAQUIM D’OLIVEIRA

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda 
a perfeição damascos de todas as qua­
lidades proprios para cobertores, cor­
tinados e paramentos d’egreja, lustri- 
na e sedas matizadas a oiro, setim 
para opas, nobrezas e tafeti.

N’esta mesma casa se fazem para­
mentos proprios para egreja por pre­
ços muito limitadas, garantindo-se a 
perfeição das obras que lhe sejam 
encommehdadas. (1M)

TABACARIA

CARVALHO
48, Rua do Souto, 48 

BBABA.

BISNAGAS e objectos proprios pa­
ra o proximo carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento directamente de França e 
Alemanha, que se vende por preços 
baratíssimos !

Faz grande reducção para reven­
der.

Estão também á venda no café do
Theatro. ' (1ftl)

CASA DE MODAS
DE

José Antonio da Silva Lomar
28, RUA DO SOUTO, 2Q

Participa ás illustres damas Braca- 
renses que acaba de receber dire­
ctamente do estrangeiro, um grande 
e variadíssimo sortido de lãs para 
vestidos, confeições, pelerinas, visi­
tes, capas, casacos, em todos os ta­
manhos, saias de cór e brancas, cba- 
péos para senhora e criança, sombri­
nhas e guardaçoes, laços, gravatas, 
sapatos de feltro ein todos os tama­
nhos, collarinhos para senhora e ho­
mem, fatos de casemira a 3^600 ; • 
muitos outros artigos de novidade, 
que vende por preços sem compe­
tência.



o coNSTrriiNTu

GRANDE HOTEL
NO

BWMSUS DO: MOME
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

Offerece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços. .

PHOTOGRAPHIA, LITOGRAPHIA E ESTAMPARIA

TYPOGRAPHIA CAMÕES
DE 

ISLÍÍG’ JTJÉA

11 —CAMPO DE SANGTANNA — 11

HOTEL FRANQUEIRA
EM BRAGA

Aeha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis nestas casas, no Campo de 
SanfAnna n.° 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
© Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti­
nuação a esta nova casa. H

NO

BOM JESUS DO MONTE
1’KEÇOS 1’01? l’ESSOA:

HOSPEDES DE CASA E MEZA
Serviço de meza................................. 1^000 reis
Quartos............ 1 $000 — 800 — 400 e 200 »
Serviço de meza nos quartos — preço convencional.

HOSPEDES SÓ DE MEZA:

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis
» » jantar » » . . . 700 »

VIINTIO VERDE:

Ào almoço........................................... garrafa
Ao jantar............................................. 1 »

X. u. —Os preços de vinhos e outras bebidas — por uma lista pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar. U)

Estabelecimento de louças, vidros 
« crystaes das principaes fabricas

Xacionaes e Estrangeiras
DE

BERNAllM JOSÉ FERNANDES CARNEIRO

15— Rua do Souto — 15

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo­
go circular para lenha e car­
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa­
ra cosinha, e bem assim mui­
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não leem competidor. (4)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito0 XAROPE PEITORAL BALSAMICO DO POBRE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an- 
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e cbronicas e 
recommendado pelos prin­

cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia Braga

Rua do Anjo, (Esquina de St.a Cruz)

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualidade de impressões ianto 
de lithographia como estamparia e typographia, laes como: facturas, circulares, 
mappas, acções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, rotnlos, 
enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garantindo-se a nitidez do 
trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e alto relevo, e bem as­
sim se extrahem estampas tanto das gravuras de que se encarregar, como dís 
que se lhe apresentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo o que ha de melhor, en 
papelaria, objectos de escriptorio e desenho, recomendáveis pela qualidade e modi­
cidade de preços.

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA 

DA SILVA, com estabele­
cimento de ferragens no 
Campo de SanfAnna n." 1. 
participa aos seus fregue­
zes e ao illustrado publi­
co, que mudou o seu esta- 
belecimento para a casa n.' 
14 do referido Campo de 
SanfAnna.

Neste estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios, camas de ferro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos. 
__________________ (D 
TABACARIA BRACAEMRVe

27, RI A DO SOUTO, 27
ESQUINA DA RUA DE JANO 

UIUVCUV
REDUCÇÃO DOS PREÇOS DOS RAPÉS 

Companhia Nacional em Xabregas
Rapé meio grosso em.............. 250 gr. 400

» Fino...............................  » » 400
» MasulipaUo 2.’................ » » 400
» Cmz de Malia.................. • » 440
» MasuEpatão 1.’................ « ’ 480
» Secco.................................. » 11 570

LEALDADE:
» Vinagrúiho e meio grosso » » 300
» Miguei AugusTo............ » » 240
w Boa-fé............................... * w $50

Especialidade em charutos Havanos 
e da Bahia

Deposito de tabacos de todas as fabricas 
Grandes deseontos aos srs. estanqueiros 

DEPOSITO DE PAPEL DE IU AES
Papel de embrulho—Idem costane’ra- 

Idem almaço lizo c pautado — Idem fino, 
marca pequena e grande — Idem de jornal

-Idem de impressão do livros — Idem de 
diversas cores.

Remetem—se amostas a quem as ped r.
Preços sem competidor. (75)

PROGRAMMAS
PARA O

ENSINO DOS LYCEUS
CONFORME O

Decreto de H dc outubro de 1880
PREÇO 160 REIS.

Vende-se na Typographia Camões 
e na Portaria do Lyceu.

Carimbos de Borracha

Que servem para marcar muitos e di­
versos objectos, espccialmeiite pa­
pel, roupa branca, madeira e sola, e 
até no proprio vidro ou crystal, ele.

Fazem-se estes carimbos pelo sys- 
p tema inglez o mais perfeito e conhe- 

cido, e garantidos por 15 annos, de | 
l^OOO reis para cima e em todos os 1 
formatos, que se possam imaginar, etc.:

Estes carimbos pela sua perfeição 
são preferíveis aos de metal ou d’ou- 

; tro qualquer material, dando resulta-1 
i dos os mais satisfatórios. Fazem-se ■ 
| com armas e emblemas e monogram-1 
mas e mesmo firmas ou nomes a imi- I 

í tar a própria assignatura (fac-similes), | 
H etc., á vontade do pretendente.

Quem pretender, dirija-se por es-: 
í cripto ou pessoalmente a Antonio Ger- 

n mano Ferreirinha, travessa de S. João, I 
i n.° li. (,5a)

FABRICA DE FLMHÇÃO DE SINOS

Narcizo Antonio da Costa 
Braga, com fabrica de fundi- 

| ção de sinos, na rua das Aguas 
'li.0 37, continua a dar com 
promplidão e esmero de traba­
lho todas as obras de fundição 
rolaiivas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encommen- 
dastemo ammnciante para ven- 

j der no seu estabelecimento sine- 
! las e campainhas. Compra sinos 
velhos até 435 rs. o kilo. (3S)

guarnecer sal las, lindí ssimos g os-

para pinturas de casas, tudo de boa 
qualidade, e preços muito resu-

5 Vende cimento romano para 
â vedar a^uas, «esso para estuques

Habilitada na fórma da lei — Pwli«a-se ás qeartás e sabbams—Typ. Camões, Campo de SanfAnna, 11


